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RESUMO 
Babesiose é uma das doenças infecciosas caninas que mais acontecem sendo transmitida pelo 
carrapato Rhipicefalus sanguineus. é uma enfermidade com grande importância veterinária e a 
sintomatologia varia desde uma forma subclínica, em cães aparentemente sadios, até uma doença 
debilitante severa, caracterizada por anemia e letargia podendo causar a morte do animal. Objetivou-
se através de revisão de literatura realizar uma pesquisa sobre babesiose canina, comentando a 
etiologia, as formas de transmissão, a patogenia da doença, os sinais clínicos, as formas de 
diagnóstico e o tratamento. Conclui-se que o quanto antes a doença for diagnosticada e tratada, e o 
controle do carrapato for eficaz, maiores são as chances de o animal sobreviver. Somente a prática e 
experiência clínica e que cada caso é diferente um do outro, será possível encontrar a melhor forma 
de tratamento para o cãozinho. 
 
PALAVRAS-CHAVE: cães; Babesia canis; babesiose; Rhipicephalus sanguineus. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

Babesiose é uma das doenças infecciosas caninas que mais acontecem 

sendo transmitida pelo carrapato Rhipicefalus sanguineus. Dias et al. (2016) 
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descrevem a doença da seguinte maneira: o carrapato atua como um parasita 

intermediário hospedeiro que leva o protozoário babesia até o hospedeiro definitivo, 

o cachorro, no momento da picada é inoculado o protozoário na corrente sanguínea 

do animal e estes invadem os glóbulos vermelhos do sangue reproduzindo-se e 

destruindo-os levando o animal a desenvolver anemia. Os mesmos autores 

descrevem essa doença como uma anemia hemolítica do tipo regenerativa.  

Segundo Galeno et al. (2018), é uma enfermidade com grande importância 

veterinária que esta se disseminando mundialmente, sendo de duas as espécies B. 

canis e B. gibsoni que mais acometem os cães. A sintomatologia varia desde uma 

forma subclínica, em cães aparentemente sadios, até uma doença debilitante 

severa, caracterizada por anemia e letargia podendo causar a morte do animal. 

As doenças caninas causadas por vetores é um problema crescente nos 

últimos anos. A babesiose canina é uma dessas doenças e por isso esse trabalho 

torna-se relevante a partir do momento que serve como subsídio para estudantes de 

veterinária, veterinários e leigos, que se interessam pelo tema proposto a fim de 

ampliar seus conhecimentos.  

Para o desenvolvimento da pesquisa e escrita do texto, partimos da seguinte 

pergunta: Quais as causas, características e consequências da babesiose canina? 

 

2 OBJETIVOS 

 

O objetivo deste trabalho é descrever a etiologia, as formas de transmissão, 

a patogenia da doença, os sinais clínicos e as formas de diagnóstico e o tratamento. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A coleta do material ou dos dados transcorreu da seguinte forma: em um 

primeiro momento, por revisão de literatura criteriosa nas plataformas digitais Google 

Acadêmico, Scielo e PUBVET, onde foram elencados artigos sobre o tema, em 

português e no espaço de tempo entre 2015-2019. 

Após a seleção dos artigos, a metodologia utilizada foi a seguinte: foi feita 

uma leitura criteriosa e resumo dos textos selecionados para que ao final dessa 

etapa tivéssemos subsídios suficientes sobre o tema para a realização da escrita do 

texto sobre o assunto escolhido. 
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4 BABESIOSE CANINA 

 

A bebesiose é uma das vertentes da famosa doença do carrapato causada 

por um hemoparasita. Estes são parasitas que se alojam dentro das células, são 

responsáveis por desenvolverem uma série de doenças em cães. A babesia canis 

ou babesiose canina é uma doença pantopolista cujo protozoário parasita os 

glóbulos vermelhos, infectando especificamente de cães domésticos, podendo 

também infectar cães selvagens (COTA et al., 2018). 

A doença pode ser assintomática ou apresentar sintomas que podem ser 

confundidos com outras doenças ou inespecíficos, por isso torna-se uma doença de 

importância mundial. No momento que o sangue contaminado espalha-se pelo 

organismo canino (1 ou 2 dias), a infecção torna-se invisível passando uma 

sensação de alívio da doença ou que os exames estavam equivocados, após 15 

dias os sintomas reaparecem mais intensamente causando anemia hemolítica, 

trombocitopenia, insuficiência renal e, até mesmo, óbito do animal (BREDA et al., 

2018). 

Existem 73 espécies de babésias identificadas, contudo no Brasil, a 

babesiose canina é causada, principalmente por B. canis vogeli, e seu vetor é o 

carrapato Rhipicephalus sanguineus ou carrapato marrom, que transmite a doença 

no momento do repasto sanguíneo, encontrado no país (COTA et al., 2018). 

Segundo Vieira (2017), devido à grande incidência dessa doença torna-se 

importante o controle de carrapatos, pois as zoonoses associadas a doenças 

domésticas são consideradas um problemas de saúde pública, uma vez que incluem 

várias doenças além da babesiose, como por exemplo a febre maculosa e a 

ehrliquiose. 

 

4.1 Etiologia 

É um parasita intraeritrocitário de formato piriforme, arredondadas ou 

elípticas e geralmente aos pares, podendo apresentar quatro, oito ou mais deles 

dentro de um único eritrócito, pertencente à classe Sporozoa, ordem Piroplasmida e 

família Babesida (CARVALHO et al., 2018). O mesmo autor explica ainda que esse 

protozoário, ao se instalar nos glóbulos vermelhos, também os destroem quando se 

reproduzem, impedindo que o animal produza mais glóbulos vermelhos, sendo 

parasitas de hemácias, e estão frequentemente relacionado à anemia.  
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Vieira (2017) acrescenta que os sinais mais frequentes encontrados em cães 

são palidez de mucosas, anorexia, emagrecimento e dores musculares, além de 

febre, hiperestesia, corrimento oculonasal, meningoencefalomielite e diarreia com 

sangue, podendo estes sinais serem intermitentes e recorrentes na faze mais aguda. 

A etiologia das hemoparasitoses apresenta maior relevância sintomática nas 

fazes agudas e crônicas (apresentando sangramento intenso na região do focinho e 

orelhas), contudo podem apresentar-se nas fases subclínicas, hiperagudas, agudas, 

crônicas ou atípicas (BREDA et al., 2018). 

 

4.2 Formas de Transmissão 

Os carrapatos contaminados do tipo Rhipicephalus sanguineussensu lato, ou 

carrapato marron, que também pode parasitar outros mamíferos, são responsáveis 

pela transmissão dos hemoparasitos denominado Babesia spp (BREDA et al., 2018). 

Estes protozoários infectam eritrócitos levando a lise de hemácias, junto às 

secreções salivares destes artrópodes (VIEIRA, 2017). 

Segundo Cota et al. (2018), os esporozoítos estão presentes na glândula 

salivar do vetor e são transmitidos ao hospedeiro no momento da alimentação, 

infectando as hemácias. Ao entrarem na corrente sanguínea dos cães parasitam os 

eritrócitos ou hemácias, ou seja, os glóbulos vermelhos do sangue e multiplicam-se, 

devido à falta de espaço dentro dos glóbulos, eles acabam rompendo a membrana 

do glóbulo e as babesias procuram novos eritrócitos para parasitarem, multiplicando-

se exponencialmente. Nóbrega (2015) complementa que os parasitas também são 

vistos em formas livres no plasma sanguíneo e em macrófagos que fagocitaram 

eritrócitos infectados. 

 

4.3 Resposta Imunológica e Patogenia da Doença 

A resposta imunológica do organismo canino contra as babesias divide-se 

em humoral e celular. 

A imunidade humoral é uma forma que o organismo canino desenvolve 

contra os parasitos livres (parasitos que estão fora da célula sanguínea vermelha), 

ou seja, são os anticorpos trabalhando contra a espécie intrusa que se inicia sete 

dias após a infecção com altos títulos de anticorpos anti-B. canis e aparente 

resistência a infecções subsequentes por um período de até um ano, o que pode ser 

resultado de imunidade protetora efetiva. Não ocorre proteção cruzada entre as 
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diferentes espécies de parasitos da doença e o cão que perde o contato com a 

doença por mais de um ano volta a se tornar suscetível a ela (BRAGA et al., 2013). 

Segundo Olicheski (2003), na resposta imunológica celular, durante a 

infecção, vários componentes do sistema imunológico desenvolvem anticorpos 

contra o parasita, sendo o baço o órgão mais importante nesse trabalho. Andrade 

(2007) complementa que diversas citocinas desempenham papel importante no 

restabelecimento da saúde canina, levando a degeneração na patogenia da 

babesiose. Caeiros (2012) observa que os animais sobreviventes a esta infecção 

tornam-se portadores crônicos do parasita e podem não exibir sinais clínicos da 

doença, conduzindo ao desenvolvimento de anticorpos e a maior resistência do 

organismo à futuras infecções por Babesia ssp. 

A patogenia das babesioses comumente inclui a fase da invasão do parasita 

nas hemácias, multiplicação por divisão binária e rompimento da membrana celular, 

ocasionando anemia hemolítica progressiva. Em geral as pequenas babesias são 

mais virulentas que as grandes babesias, sendo as pequenas de mais difícil 

tratamento (ANDRADE, 2007). Os glóbulos vermelhos infectados mostram-se 

hipertrofiados, podendo englobar até 16 elementos piriformes antes de vir à ruptura 

e liberar os parasitas na corrente sanguínea para infectar novos glóbulos vermelhos 

levando ao estado febril do animal (FIGUEIREDO, 2011). 

Conforme a patogenicidade da espécie do parasita de babesia envolvido, 

será a gravidade dos sinais e sintomas apresentados, podendo ocasionar a morte do 

animal por anemia hemolítica grave acompanhada de trombocitopenia, ou seja, um 

aumento do volume das plaquetas sanguíneas, sugerindo uma produção de 

plaquetas imaturas pela medula óssea (CAEIROS, 2012). 

Alguns fatores podem interferir na gravidade da patogenia da doença, tais 

como a idade do animal hospedeiro (quanto mais idoso for o animal maiores a 

chances de desenvolver a doença), o estado nutricional e imunológico do animal, 

virulência do agente e associação de infecção com outros hemoparasitos no mesmo 

animal.  

 

4.4 Sinais Clínicos 

Normalmente, a bebesiose é assintomática de imediato. Com o decorrer do 

tempo e a evolução e multiplicação dos parasitos é que começam a aparecer algum 

distúrbio que em geral aparecem ligados a saúde sanguínea, como anemia. Andrade 
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(2007) explica que a anemia é responsável pelo aparecimento da maioria dos sinais 

clínicos como alterações nas mucosas (olhos, gengivas tornam-se amareladas), a 

falta de apetite ocasiona fraqueza do animal e o abdômen inchado sugestiona 

aumento do baço. Infestação de carrapatos também é um importante sinal para 

suspeita da doença. 

Cães infectados podem apresentar diarreia, pneumonia, e a evolução da 

doença pode levar a lenta recuperação (mais de um mês de tratamento) ou mesmo 

a morte. O mesmo autor cita que em alguns casos pode haver sintomas 

neurológicos como agressividade ou extrema apatia, paralisia dos membros e ataxia, 

ou seja, falta de coordenação dos movimentos musculares voluntários e equilíbrio do 

animal acometido pela doença (FIGUEIREDO, 2011). 

 

4.5 Formas de Diagnóstico 

Inicialmente, as formas de diagnóstico é associado a sintomatologia clínica e 

confirmado através de um exame de sangue mediante observação do 

microrganismo nas hemácias no esfregaço de sangue periférico, colhido da ponta da 

orelha do cão (COTA et al., 2018).  

A parasitemia é geralmente observada a partir do 6º-20º dia, pós-infecção 

natural (FERREIRA, 2008). Nos casos crônicos da doença, geralmente a 

parasitemia é muito baixa, faz-se necessário os testes sorológicos para o correto 

diagnóstico, que são os denominados diagnósticos imunológicos. O teste de 

imunofluorescência indireta (IFI) é o mais específico e comumente usado para 

detecção de anticorpos para babesia e as técnicas de ELISA e dot-ELISA são 

utilizadas em inquéritos soroepidemiológicos (MONTEIRO, 2007). 

Os testes de IFI e as técnicas ELISA e dot-ELISA permitem a identificação 

de animais doentes dos animais que tiveram recentemente esta infecção, existindo 

ainda anticorpos, não significando estarem com a doença ativa no organismo do cão 

(FIGUEIREDO 2011). 

 

4.6 Formas de Tratamento e Prevenção 

O tratamento da doença consiste em utilizar babesicidas efetivos de uso 

tópico ou subcutâneo. Poucos medicamentos podem eliminar por completo o 

parasita do organismo canino. Dentre os mesmos estão diminazeno (administrada 

intramuscular), isotianato de fenamidina, dipropionato de imidocarb e doxiciclina que 
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são as mais comuns no tratamento da babesiose. Caso o animal apresente 

infecções bacterianas concomitantes, o uso de antibióticos também se faz 

necessário (MONTEIRO, 2007). 

A transfusão de sangue é indicada à animais com anemia intensa ou 

extremamente doentes e em outros casos, pode-se usar o recurso da hemodiálise 

(para auxiliar o organismo, em consequência da insuficiência renal). 

Segundo Figueiredo (2011) o uso de fluidoterapia é fundamental na 

reidratação do animal além de diminuir a toxemia, corrige as vitaminas e sais 

minerais perdidos durante os episódios de vomito e diarreia.  

Quando a doença é tratada rapidamente, os problemas de ordem renal e 

hepática são mais leves e a chance de sobrevivência do animal é bastante 

promissora. 

Como a babesiose é uma zoonose, pode ser transmitida aos seres humanos 

de forma menos agressiva. Dentre as formas de prevenção, o controle do carrapato 

vetor é uma das principais e após a remoção do carrapato deve-se realizar a 

antissepsia com soluções alcoólicas ou a base de iodo (FERREIRA, 2008). Os cães 

que, por ventura, vierem a viajar para áreas endêmicas, indicam-se o tratamento 

com imidocarb e doxiciclina, preventivamente (FIGUEIREDO, 2011). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A babesiose caracteriza-se como uma zoonose e é uma das vertentes da 

famosa doença do carrapato (principal vetor) causada por hemoparasitas que 

alojam-se dentro das células vermelhas e são responsáveis por  desenvolverem uma 

série de doenças em cães, tanto domésticos como selvagens e até mesmo os seres 

humanos.  

Objetivou-se através de revisão literária realizar uma pesquisa sobre 

babesiose canina, comentando a etiologia, as formas de transmissão, a patogenia 

da doença, os sinais clínicos, as formas de diagnóstico e o tratamento.  

Com esse estudo foi possível verificar que existem vários subtipos de 

parazitas da babesiose. As formas de transmissão podem ser tanto pelo carrapato 

vetor como pela transfusão de sangue contaminado. Existem várias formas de 

diagnóstico tanto exame clínico como laboratoriais.  

Os sinais clínicos podem ou não manifestarem-se, isso depende muito da 
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intensidade da patogenia da doença e as formas de tratamento podem ser com 

babesicidas, no caso de infecções concomitantes existem protocolos que indicam o 

uso de antibióticos.  A fluidoterapia é indicada em casos de vômitos e diarreia e a 

transfusão em casos de anemia severa.  

Podemos concluir que o quanto antes a doença for diagnosticada e tratada, 

e o controle do carrapato for eficaz, pois a infecção não confere ao cão imunidade 

protetora, maiores são as chances de o animal sobreviver. Sendo assim, somente a 

prática e experiência clínica e, sobretudo que cada caso é diferente um do outro, 

será possível encontrar a melhor forma de tratamento para o cãozinho.  
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